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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho apresenta uma 
experiência de leitura e escrita que vem sendo 
desenvolvida no Grupo de Estudos e Pesquisas 
Filosofia para Crianças (GEPFC/CNPq). A 
filosofía, por ter a palavra como sua materia-prima, 
utiliza-se das formas expressivas oral e escrita. 
Durante mais de dois anos líamos, em nossas 
reuniões semanais, uma letra de O Abecedário 
de Gilles Deleuze (1997). Os membros do 
grupo faziam a leitura individual e pensavam 
em como representar o seu pensamento sobre 
o que foi lido, por uma outra forma expressiva: 
o desenho. Somente após este distanciamento 
voltava-se à palavra, compartilhando o seu 

desenho coletivamente e comentando-o. Em 
seguida, escrevemos sobre o desenho e o que 
dele falamos, apresentando essa escrita para os 
demais envolvidos na leitura. Entendemos que 
esse exercício abre um espaço autoral e criativo 
com o pensamento do outro. Existem várias 
maneiras de entrar em um texto ou de deixa-lo 
entrar em nós. Abrir novos lugares para a leitura, 
escrita, fala e escuta do mundo, para nós, é como 
o início de um exercício que pressupõe liberdade 
na leitura – ela pode ser filosófica, não-filosófica, 
ou ambas. Essa experiência tem nos levado a 
desaprender um modo de ler, infelizmente muito 
comum também nas universidades, que pouco ou 
nenhum espaço cria para que o novo surja e para 
que o leitor sinta o nascimento de sua própria voz 
em diálogo com outras, reforçando mecanismos 
de controle e de poder do saber produzido. Nosso 
desejo, portanto, é fazer da leitura um exercício 
que possa dar voz ao leitor e, ao assim fazê-
lo, encontrar, talvez, novos caminhos ou – dito 
ainda de outro modo – de com novos caminhos 
encontrar outras ideias para escrever o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; escrita; imagens; 
exercício; filosofia.

READING AND WRITING EXERCISES: 
COMING TO YOUR OWN WORDS 

THROUGH THE PHILOSOPHY TEXT 
WITH IMAGES

ABSTRACT: The present work presents an 
experience of reading and writing that has been 
developed in the Group of Studies and Research 
Philosophy for Children (GEPFC / CNPq). 
The Philosophy, for having the word as its raw 
material, uses expressive oral and written forms. 
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For more than two years, at our weekly meetings, we read a letter from O Abecedário by 
Gilles Deleuze (1997). The group members did the individual reading and thought about how 
to represent their thinking about what was read, in another expressive way: the drawing. Only 
after this distancing did he return to the word, sharing his drawing collectively and commenting 
on it. Then we write about the drawing and what we talk about, presenting this writing to the 
others involved in reading. We understand that this exercise opens an authorial and creative 
space with the thoughts of the other. There are several ways to enter a text or let it enter us. 
Opening new places for reading, writing, speaking and listening to the world, for us, is like the 
beginning of an exercise that presupposes freedom in reading - it can be philosophical, non-
philosophical, or both. This experience has led us to unlearn a way of reading, unfortunately 
very common also in universities, that little or no space creates for the new to emerge and for 
the reader to feel the birth of his own voice in dialogue with others, reinforcing mechanisms 
of control and power of the knowledge produced. Our wish, therefore, is to make reading an 
exercise that can give the reader a voice and, in so doing, perhaps find new ways or - to put it 
in another way – of with new ways to find other ideas for writing the world.
KEYWORDS: Reading; writing; images; exercise; philosophy.

INTRODUÇÃO
 A filosofia alimenta-se de palavras. Com as palavras compomos as formas 

expressivas oral e escrita, duas formas que veiculam o pensamento – matéria-prima da 
filosofia. É algo corrente entender a filosofia como lugar das perguntas, mais que respostas. 
Mas a história da filosofia é justamente composta de respostas às perguntas que os filósofos 
se fizeram, em diálogo com o que outros disseram antes. Compreender suas respostas 
implica em compreender, antes de mais nada, suas perguntas, ou seus problemas, como 
diria Deleuze. 

 A riqueza da leitura de um texto de filosofia, portanto, depende, e muito, da riqueza 
conceitual da área que cada um traz consigo, posto que esta ajuda a compreender o 
problema a que o filósofo responde. Porém, o modo como se lê pode implicar diferentes 
leituras e também o que queremos dela. É claro que precisamos compreender os conceitos 
que cada filósofo propõe. É claro que nos identificamos com certas respostas e não com 
outras. Porém, temos observado que pouco espaço tem sido criado para pensar algo além 
do já dado. Repete-se o filósofo e/ou seus comentaristas. Não se trata, obviamente, de 
diminuir a importância da compreensão dos conceitos e/ou ideias dos textos, mas sim de 
pensar que algo novo pode nascer para além do já conhecido. Nosso desejo, portanto, é 
fazer da leitura um exercício que possa dar voz ao leitor e, ao assim fazê-lo, encontrar, 
talvez, novos caminhos ou – dito ainda de outro modo – de com novos caminhos encontrar 
outras ideias para escrever o mundo.
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SENTIDO E METODOLOGIA
 A palavra “sentido” nos evoca, logo de início, dois “sentidos”: um próximo à ideia 

de que há um significado para algo, um modo de compreendê-lo (vamos por esse caminho 
por uma determinada razão, entendemos este caminho de um determinado modo), e outro 
nos remete à orientação no espaço (para onde vai, para onde caminha). Nosso exercício 
envolve ambos, posto que mudar a metodologia é o sentido do que propomos. Ou seja, 
propomos uma mudança de caminho que nos leve a encontrar outros caminhos, caminhos 
estes em outras direções que as habituais.

 Entendemos que a filosofia tem a ver com escrita e leitura de mundo. O mundo 
se oferece como tecido para nós – tecido de significados e entrelaçamentos que vamos 
lendo e escrevendo ao mesmo tempo. A nossa leitura de mundo escreve um novo mundo 
possível, abre-se a ele, em compasso com o nosso jeito de existir neste espaço e de acordo 
com aquilo que chamamos de nossas vidas. 

 A ideia aqui é a de compartilhar um modo de entrar no texto que temos praticado, 
lendo-o e escrevendo-o de variadas formas, como um exercício de filosofar. É um exercício 
porque coloca em prática essa leitura e escrita de mundo. Também porque “exercício” de, 
certa forma, é também ensaio. Não se pretende abarcar nenhuma totalidade com apenas 
um exercício. Não se pretende coisas grandes com ele, Mas talvez pretendamos coisas 
grandes em nós com esse exercício: encontrar a nossa própria voz mesclada a do outro.

 No Ateliê nos utilizaremos, como texto para o exercício, de um verbete do Abecedário 
de Gilles Deleuze. Em seguida teremos a seguintes etapas.

1. Leitura coletiva

2. Representação individual (desenho no papel) da ideia em destaque para a pessoa

3. Apresentação coletiva de cada desenho seguido do comentário do seu autor

4. Escrita individual do que cada um apresentou coletivamente

5. Apresentação da escrita de cada um

6. Conversa sobre o exercício

E é no próprio O abecedário de Gilles Deleuze (1997, p. 72), no verbete sobre 
“Neurologia”, que encontramos uma ideia muito interessante sobre a leitura e que, de 
algum modo, sustenta nosso trabalho, que vem sendo desenvolvido no Grupo de Estudos 
e Pesquisas Filosofia para Crianças (GEPFC/CNPq), sob a minha coordenação, desde 
2015, quando começamos a ler esse abecedário e a exercitarmos esse caminho de leitura 
que transita entre imagens e palavras. 

Tem uma coisa que me reconforta muito. Acho que há várias leituras de uma 
mesma coisa e acredito piamente que não é preciso ser filósofo para ler 
filosofia. A filosofia é suscetível, ou melhor, precisa de duas leituras ao mesmo 
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tempo. É absolutamente necessário que haja uma leitura não-filosófica da 
filosofia, senão não haveria beleza na filosofia. Ou seja, não-especialistas 
lêem filosofia e a leitura não-filosófica da filosofia não carece de nada, possui 
sua suficiência. É simplesmente uma leitura. Isso talvez não valha para todos 
os filósofos. Vejo com dificuldade uma leitura não-filosófica de Kant, por 
exemplo. Mas um camponês pode ler Spinoza. Não me parece impossível 
que um comerciante leia Spinoza. 

 Escutemos um pouco mais de Deleuze que continua o seu pensamento:

Nietzsche mais ainda. Todos os filósofos de que gosto são assim. Acredito 
que não haja necessidade de compreensão. É como se a compreensão 
fosse um nível de leitura. É como se você me dissesse que, para apreciar 
Gauguin ou um grande quadro, é preciso conhecê-lo profundamente. O 
conhecimento profundo é melhor, mas também há emoções extremamente 
autênticas, extremamente puras e violentas na ignorância total da pintura. É 
claro que alguém pode ficar abalado com um quadro e não saber nada a seu 
respeito. Podemos ficar muito emocionados com a música ou com uma certa 
obra musical sem saber uma palavra. Eu, por exemplo, fico emocionado com 
LuluWozzeck. Nem falo do Concerto em memória de um anjo, que acredito 
que seja o que mais me emociona no mundo. Sei que seria ainda melhor ter 
uma percepção competente, mas digo que tudo que é importante no campo 
mental é suscetível a uma dupla leitura, desde que não façamos essa dupla 
leitura casualmente enquanto autodidatas. É algo que fazemos a partir de 
problemas vindos de outro lugar. É como filósofo que tenho uma percepção 
não-musical da música, que talvez seja para mim extraordinariamente 
comovente. Da mesma forma, é como músico, pintor etc. que alguém pode ter 
uma leitura não-filosófica da filosofia. Não ter essa segunda leitura, que não é 
exatamente a segunda, não ter duas leituras simultâneas... São como as duas 
asas de um pássaro, não é muito bom não ter as duas leituras simultâneas. 
Até um filósofo tem de aprender a ler um grande filósofo não-filosoficamente. 

Abrir novos lugares para a leitura, escrita, fala e escuta do mundo, para nós, é como 
o início de um exercício que pressupõe essa liberdade de leitura – ela pode ser filosófica, 
não-filosófica, ou ambas! Mas tudo se passa como se em primeiro lugar tivéssemos que 
desaprender um modo de ler, infelizmente muito comum também nas universidades, que 
pouco ou nenhum espaço cria para que o novo surja e para que o leitor sinta o nascimento 
de sua própria voz em diálogo com outras.

Ainda no mesmo verbete, diz-nos Deleuze (1997, p. 72-73):

Temos de nos posicionar no limite do próprio saber ou da própria ignorância 
para ter algo a dizer. Se espero saber o que vou escrever, e se espero saber, 
literalmente, do que estou falando, o que eu disser não terá nenhum interesse. 
Se não me arrisco e falo com ar de sábio do que não sei, também não haverá 
nenhum interesse. Mas estou falando da fronteira que separa o saber do não-
saber. É aí que temos de nos posicionar para ter algo a dizer.

 Também Adorno (2000, p.170) nos diz da importância do risco, de arriscar-se a ter 
pensamentos não-assegurados:
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Se me é permitido dizer algo bastante pessoal, tenho tido a experiência de 
que o efeito das minhas próprias produções, quando existe, na verdade 
não se relaciona de modo decisivo com talento individual, inteligência ou 
categorias semelhantes, mas que, devido a uma série de acasos felizes de 
que não me vanglorio e para que não contribui em nada, não fui submetido 
em minha formação aos mecanismos de controle da ciência no modo usual. 
Portanto, continuo arriscando ter pensamentos não-assegurados, via de regra 
cedo banidos dos hábitos da maioria das pessoas por esse mecanismo de 
controle poderosíssimo chamado universidade — sobretudo no período em 
que são, como se costuma dizer, assistentes. Assim, a própria ciência revela-
se em suas diversas áreas tão castrada e estéril, em decorrência desses 
mecanismos de controle, que até para continuar existindo acaba necessitando 
do que ela mesma despreza. 

Mecanismos de controle também circulam nas leituras que fazemos e no que 
escrevemos. Quem diz o que o texto diz? Quem diz sobre o que escrevemos? Há toda 
uma relação de poder no modo como se interpreta o que é lido e escrito. A própria 
história da filosofia é fruto destes mecanismos de controle e de poder quando elege seus 
representantes e as interpretações/explicações que deles prevaleceram.

Quais as brechas que temos para fugir a este estado de coisas? Buscar novos 
caminhos que cheguem a outros lugares parece ser uma alternativa de nova relação com o 
saber, que nos desloquem e desemboquem em possibilidade de experiência. 

Wolfgang Leo Maar (2000, p. 14) nos conta como Adorno privilegiou o ensaio como 
tentativa de escapar ao pensamento enrijecido: 

Esta predileção pelo ensaio como forma, aliás, constitui uma marca de Adorno. 
Por esta via ele procurava escapar aos ditames de um pensamento enrijecido, 
coisificado, cuja aparente precisão de lógica discursiva nos envolve com um 
encantamento que acaba tolhendo nossa liberdade intelectual, restringindo 
o alcance da reflexão, em vez de ampliá-la. Assim, a forma relaciona-se 
ao conteúdo do pensamento para Adorno. Um congelamento formal da 
argumentação não corresponde a um ditame do rigor na exposição lógica 
do conteúdo do pensamento. Ao contrário, seria apenas uma imposição do 
estabelecido que resulta em diluição por meio de um processo de abstração 
progressiva, apropriado tão somente a ser uma “ciência para o povo”, uma 
forma vigente de interpretação do mundo. E Adorno se vangloriava de 
pensamentos ainda não estabelecidos, de pensamentos arrojados. 

 É preciso certa ousadia para encontrar novos caminhos e para abrir-se ao 
pensamento não-assegurado, mas com isso podemos nos distanciar do pensamento sem 
vida e enrijecido porque não se amplia. Se não nos apropriamos de nossas leituras e 
escritas de mundo, ficamos fora dele e também de nós. 

 Começar a “escrever pelo desenho” acerca da nossa leitura, aumenta, dentro de 
nós, o alcance do que lemos e do que temos. 

 Atualmente fazemos a leitura de “Abecedário de infâncias”, com Walter Kohan1. 

1 https://www.youtube.com/watch?v=NRNNlcNYImU. Acesso em 01 de abril de 2018. Transcrição das autoras deste 
trabalho.

https://www.youtube.com/watch?v=NRNNlcNYImU
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Tomemos como exemplo a letra C, de Chê Guevara: 

A letra C é do Chê Guevara. Tínhamos pensado também em caminhar ou 
caminhante. E o Chê Guevara de certa forma é um caminhante, é um símbolo, 
é um mito, é um estrangeiro, é um outro. É alguém que como dizem os 
zapatistas caminha não para chegar a uma terra prometida, mas que caminha 
porque o próprio caminhar é revolucionário, porque a revolução está no 
caminho, não no ponto de chegada. Escolhi o Chê Guevara também porque 
é uma tensão entre o ideal e o real, entre o possível e o impossível, entre a 
revolução desejada e a revolução instituída. E também porque pensei que 
poderia compartilhar com vocês duas frases que para mim são importantes 
para pensar a infância, a educação e a filosofia. Frases conhecidas, que 
certamente vocês devem conhecer. Uma é “Sem perder a ternura jamais”, que 
é importante dita por um revolucionário, porque às vezes temos a impressão 
de que as coisas na política devem ser secas, devem ser sem graça, devem 
ser sem ternura. E talvez esse seja o primeiro movimento de uma revolução: 
não perder a ternura. E a outra frase que eu queria compartilhar é “A única 
derrota é não continuar lutando”. Eu não sei se é porque hoje a UERJ que 
habito vive um momento extremamente difícil, e não só a UERJ, o Brasil, a 
universidade pública em geral, a educação publica, e não só o Brasil, em 
toda a América Latina, pensei que valeria a pena lembrar que o que faz uma 
vitória ou derrota não é alguma coisa que tem a ver com resultado, que tem a 
ver com objetivos, que tem a ver com metas, mas que tem a ver com a forma 
de lutar e sobretudo com não desistir. Como fazer da luta não apenas um 
instrumento para um fim, mas que tem a ver com a própria vida.

 Como exemplo segue abaixo a imagem que produzi deste verbete:

 A ideia que ficou forte foi a importância do caminho, representada no desenho 
pelos passos. Em seguida, surgiu a pergunta: qual a ligação possível com a infância? 
Então surgiu a ideia de que cada passo é infância, ideia representada pela presença das 
crianças dentro do passo. Uma pequena ideia, mas muito potente para quem a produziu.

 Assim, cada exercício, como cada passo, é também uma infância da leitura e da 
escrita do mundo. ´É caminho. É forma de luta para que nasça para o (nosso) mundo a 
nossa voz.
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